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1 RELATÓRIO DO LEAMAT I 

 

1.1 Atividades desenvolvidas 

No dia 21 de novembro de 2022, ocorreu o primeiro encontro do componente 

curricular Laboratório de Ensino e Aprendizagem de Matemática I (LEAMAT I). Nesse 

encontro houve a apresentação da ementa e objetivo do componente curricular, bem 

como critérios de avaliação e aprovação. As linhas de pesquisa foram expostas, com 

ênfase na de Geometria, sob responsabilidade da professora Schirlane dos Santos 

Aguiar Rodrigues. Algumas questões sobre o componente curricular e o planejamento 

do semestre foram esclarecidas. Houve um debate sobre problemas no ensino e 

aprendizagem de Matemática dentro do campo de Geometria que vivenciamos na 

Educação Básica e permanecem atualmente. 

Duas semanas depois, no dia 12 de dezembro de 2022, ocorreu a exposição 

do Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) Google Classroom. A professora 

explicou sobre os fichamentos, deu orientações sobre as referências e seus 

elementos de acordo com as especificações da Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT). Nesta mesma aula foi disponibilizado um artigo e solicitado um 

fichamento do mesmo. 

No dia 19 de dezembro de 2022, houve a entrega do fichamento solicitado na 

aula anterior referente ao artigo “Um panorama histórico do ensino de Geometria no 

Brasil: de 1500 até os dias atuais” (Caldatto; Pavanello, 2015). Em seguida, iniciou-se 

uma roda de conversa sobre o artigo, na qual foi discutida a forma caótica que a 

Geometria vem sendo ensinada no Brasil. Isso ocorre por diversas razões e uma delas 

é a deficiência do ensino de Geometria em alguns cursos de formação de professores 

(Caldatto, Pavanello, 2015). Esse tipo de ensino é passado aos alunos da Educação 

Básica, visto que esta área da Matemática não é tão trabalhada e, muitas vezes, se 

reduz a definições, propriedades e ao acúmulo de fórmulas (Caldatto, Pavanello, 

2015). 

Na primeira aula de 2023, no dia 30 de janeiro, foi feita a entrega do segundo 

fichamento referente ao artigo “Por que não ensinar geometria?” (Lorenzato, 2018) e 

uma roda de conversa sobre o mesmo artigo. Alguns problemas do ensino de 

Matemática foram discutidos, em especial no campo da Geometria e possíveis 

soluções. 
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No encontro seguinte, a aula foi ministrada com o foco nas escolhas dos temas, 

na qual o grupo teve muitas ideias e sugestões. A escolha do tema deste trabalho 

ocorreu de forma significativamente rápida. 

Em 27 de fevereiro de 2023 foi comentado sobre os temas decididos e houve 

uma ampla discussão sobre as referências segundo as normas da ABNT. Foi 

explicado que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018) é um 

documento de caráter normativo que deve ser seguido por todas as instituições, sejam 

elas públicas ou privadas, buscando um patamar comum de aprendizagem a todos os 

estudantes. Já os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 1998), contém 

orientações sobre o ensino e aprendizagem dos conteúdos previstos para cada ciclo, 

norteando o planejamento docente.  

Na aula ministrada no dia 06 de março de 2023, os grupos foram conduzidos 

para o laboratório da sala 210, Bloco G, para que, de acordo com as orientações da 

professora, discutissem e fizessem as devidas modificações nos relatórios. Foi 

explicada a maneira que as referências são organizadas na lista de referências e 

houve orientação sobre as abreviações. 

 Nas semanas seguintes, o grupo trabalhou no relatório lendo artigos, 

escrevendo, fazendo referências, corrigindo e adicionando tópicos de acordo com as 

orientações dadas pela professora. 

 A partir do dia 15 de abril, as autoras começaram a elaborar a apresentação de 

slides. Enquanto isso, continuavam trabalhando no relatório. A professora Schirlane 

dava suas sugestões de mudanças, fazia comentários e o grupo discutia para 

encontrar a melhor forma de efetuar as mudanças. 

 Depois da apresentação pronta, as autoras fizeram alguns ensaios e no dia 24 

de abril ensaiaram com a professora. 

 No dia 25 de abril o grupo apresentou seu trabalho à turma e às professoras 

Schirlane e Ana Paula, que parabenizaram as autoras pela escolha do tema, pela 

apresentação, concordaram que o tema é realmente importante e pouco abordado e 

deram suas considerações. No mesmo dia, após a prova do componente curricular 

Psicologia da Educação, um colega comentou que utilizou os materiais manipuláveis 

e os jogos em uma questão como recurso para tornar as aulas mais dinâmicas e 

auxiliar na aprendizagem dos alunos.  

No dia 04 de maio, ocorreu a avaliação final do componente curricular LEAMAT 

I feita pelas professoras Schirlane e Ana Paula.  
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1.2 Elaboração da sequência didática 

 

1.2.1 Tema 

Ensino significativo das Unidades de Medidas com o uso de Materiais 

Manipuláveis e Jogos. 

 

1.2.2 Justificativa 

No decorrer de seus anos de escolaridade na Educação Básica, as autoras 

deste trabalho observaram que as Unidades de Medidas não foram exploradas de 

forma satisfatória, visto que a abordagem foi superficial. Santos et al., (2020) 

confirmam estas observações e afirmam que dificilmente há contextualização histórica 

do assunto, tampouco envolvendo a realidade do aluno. Além disso, limita-se à 

apresentação de regras de uso, memorização de nomenclaturas e de técnicas para 

conversão de medidas, com exercícios repetitivos. Deste modo, o ensino acaba se 

tornando informativo, no qual o professor é o detentor de todo o conhecimento e o 

aluno é passivo, um espectador que ouve o professor, não questiona e repete as 

técnicas por ele apresentadas. Como resultado, o assunto tornou -se enfadonho e de 

pouca relevância para os alunos (Santos et al., 2020). 

Entretanto, a aprendizagem de Matemática não deve limitar-se a repetir 

técnicas, algoritmos e decorar fórmulas, pois isso faz com o que o estudante não 

entenda com clareza a relação entre o ensino e o cotidiano (Queiroz, 2014). Por esta 

razão, os indivíduos podem pensar que a aprendizagem de certos conteúdos é 

desnecessária (Lara, 2013). 

Diante disso, as autoras buscam, por meio deste trabalho, proporcionar maior 

visibilidade ao tema e uma aprendizagem clara e significativa sobre as Unidades de 

Medidas, mostrando a origem e as aplicações, utilizando, para isso, Materiais 

Manipuláveis e Jogos. 

O ponto de partida para se iniciar o estudo das Unidades de Medidas, como em 

muitos conceitos matemáticos, será através de uma definição.  Logo, sabe-se que o 

ato de medir consiste na comparação de duas grandezas da mesma espécie, como 

dois comprimentos, duas áreas, dois volumes, entre outros (Caraça, 1989 apud 

Queiroz, 2014). 

Do mesmo modo, Queiroz (2014) destaca que uma destas grandezas é a 

“unidade”, isto é, a base para medir e a outra é aquela que será medida. 
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Desta forma, compreende-se que medir é comparar uma medida pré-definida 

com outra e, para que isso aconteça, é necessário definir o que será medido, escolher 

uma unidade de medida e expressar esta medida com um número (Brasil, 2018). 

 Além das definições, um outro assunto de destaque e amplamente discutido 

entre os educadores matemáticos é a História da Matemática e sua utilização em sala 

de aula (Lara, 2013). Por meio de pesquisas foi comprovado que este recurso pode 

potencializar o aprendizado (Ribeiro, 2019), além de tornar as aulas mais 

interessantes e responder a alguns dos questionamentos dos alunos (Lara, 2013). 

Sendo a História da Matemática uma importante área da Educação Matemática 

(Lara, 2013), os PCN enfatizam que sua utilização não deve se reduzir à memorização 

de fatos, datas e nomes (Brasil, 1998) e é necessário que esta área seja encarada 

como um recurso didático com muitas possibilidades e contribuições para o ensino e 

aprendizagem de Matemática (Brasil, 1998).  

Com isso, sabe-se que desde o início das civilizações, quando o homem 

começou a construir habitações e desenvolver a agricultura, notou -se a necessidade 

de desenvolver técnicas para efetuar medições (Ribeiro, 2019). Diante disso, os 

indivíduos começaram a utilizar partes do corpo como referência e, por consequência, 

surgiram as primeiras medidas de comprimento (Rozenberg, 2006). 

À medida que as interações sociais progrediam, a utilização de variadas 

unidades de medidas se tornou imprópria em diversas áreas, dificultando, por 

exemplo, o funcionamento do comércio e as iniciativas científicas (Rocha, 2019).  Por 

este motivo, logo verificou-se a necessidade de padronizar as unidades de medidas, 

pois “se não houver um termo de comparação único para todas as grandezas de uma 

mesma espécie, torna-se, se não impossíveis, pelo menos extremamente 

complicadas as operações de troca que a vida social de hoje exige” (Caraça, 1989, p. 

29 apud Queiroz, 2014, p. 5). 

Posteriormente, entre 1889 e 2003, ocorreram 20 edições da Conferência Geral 

de Pesos e Medidas (CGPM), nas quais outras medidas foram adicionadas ao sistema 

adotado como padrão, sendo ele o Sistema Internacional de Medidas (Rocha, 2019). 

Este sistema auxiliou na simplificação dos processos de medição. 

Compreendendo a importância das Unidades de Medidas e de sua 

padronização para o funcionamento da vida em sociedade, a Base Nacional Comum 

Curricular enfatiza a importância do ensino de grandezas e medidas, tomando temas 

como medidas de comprimento, massa, volume e capacidade (Brasil, 2018). 
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Além de ser um assunto cotidiano, as unidades de medidas favorecem a 

associação da Matemática a outras áreas de conhecimento, como Química, Física e 

Geografia (Brasil, 2018). Esta contribuição possibilita a interdisciplinaridade e torna a 

aprendizagem mais significativa para o aluno (Brasil, 2018). 

Do mesmo modo, o ensino das medidas auxilia o aluno a compreender melhor 

o universo e a sociedade ao seu redor, possibilitando que o discente perceba a ligação 

entre a Matemática e o cotidiano (Ribeiro, 2019). Com isso, constata-se que o ensino 

e a aprendizagem das unidades de medidas é fundamental para a formação dos 

indivíduos. 

Entretanto, utilizar metodologias padronizadas e engessadas para ensinar 

Matemática pode trazer consequências negativas para a compreensão da importância 

dos conteúdos e para o envolvimento dos alunos com a disciplina. Com isso, utilizar 

apenas o tradicional nas aulas, sem apresentar algo novo que transcenda o livro 

didático, não traz uma construção satisfatória dos conceitos matemáticos (Gervázio, 

2017). 

Diante disso, discussões sobre mudanças e melhorias nos métodos de ensino 

estão cada vez mais frequentes entre os educadores matemáticos. Argumenta-se que 

é necessário tornar a aprendizagem significativa para o aluno, o que seria possível de 

diversas formas, entre elas, possibilitar que o educando vivencie situações cotidianas 

em sala de aula (Gervázio, 2017). 

Esta vivência é possível por meio da contextualização, por exemplo. Sabe-se 

que contextualizar os conteúdos e mostrar aplicações gera inúmeras possibilidades, 

inclusive a de fazer ligações diretas entre a teoria e a prática (Brasil, 1998). Além de 

criar possibilidades para os alunos utilizarem os conceitos aprendidos no cotidiano, 

trabalhar os conteúdos em situações diferentes e contextualizadas favorece o 

desenvolvimento de importantes habilidades como interpretação, análise, 

investigação e argumentação (Brasil, 1998). 

Gervázio (2017) argumenta que utilizar Materiais Manipuláveis como recurso 

para contextualizar os conteúdos pode tornar o ensino mais significativo, trazendo 

melhor compreensão e exploração de conceitos matemáticos. Por esta razão, “[...] 

envolver os alunos com materiais concretos e manipulativos, com o intuito de 

promover uma familiarização com o universo matemático, deve ser um método 

indispensável para a educação” (Gervázio, 2017, p. 45). 
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Muitos autores como Reys (1982 apud Vale, 1999) concordam que Materiais 

Manipuláveis são materiais concretos, ou seja, objetos que os alunos são capazes de 

sentir, tocar, manipular e movimentar durante a atividade. Esses objetos podem ser 

reais, existindo e sendo utilizados no dia a dia e realidade dos alunos, ou podem ser 

objetos que são usados para representar uma ideia (Reys, 1982 apud Vale, 1999). O 

objetivo é que esses itens sirvam como recursos didáticos para ajudar no processo de 

aprendizagem dos alunos (Nacarato, 2004-2005). 

Deste modo, compreende-se que os materiais manipuláveis são objetos 

concretos que trabalham diferentes sentidos do aluno, auxiliando-o no processo de 

aprendizagem. Contudo, Nacarato (2004-2005) enfatiza que os materiais 

manipuláveis não são quaisquer materiais concretos, uma vez que devem, 

necessariamente, abranger conceitos matemáticos ligados aos conteúdos ensinados 

pelo professor, para que a sua utilização seja proveitosa (Nacarato, 2004-2005). 

Assim, com as discussões teóricas no campo da Educação Matemática sobre 

o uso de Materiais Manipuláveis, surgem questionamentos, tais como: O uso desses 

materiais é importante para o aprendizado do aluno? Quais são os tipos de materiais 

adequados e em quais conteúdos utilizá-los? Posto isso, é necessário investir em 

pesquisas sobre a forma como os autores de materiais didáticos e professores 

concebem o uso desses materiais em sala de aula (Nacarato, 2004-2005). 

Diante disso, há características das atividades envolvendo Materiais 

Manipuláveis que podem trazer resultados negativos, tais como a distância entre o 

material e as relações matemáticas a serem representadas e a falta de conexão entre 

eles e os conceitos que estão sendo ensinados (Nacarato, 2004-2005). 

Os professores, geralmente, assumem que os materiais têm relações explícitas 

com o conceito, mas não há garantia de que os alunos vejam as mesmas conexões. 

(Nacarato, 2004-2005). Assim, constata-se que utilizar Materiais Manipuláveis é 

essencial para o ensino de Matemática, contudo, os educadores precisam estar 

cientes de como utilizá-los corretamente (Nacarato, 2004-2005). 

 Diante disso, verifica-se que quando os Materiais Manipuláveis são usados de 

forma adequada, o aprendizado acontece de forma significativa para o aluno, o que 

conclui que o uso destes recursos é fundamental para a obtenção de um aprendizado 

eficaz, possibilitando uma experiência de aprendizagem mais proveitosa (Bezerra et 

al., 2016). 
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Os jogos matemáticos, por sua vez, são outro recurso pedagógico importante, 

visto que motivam e dão ao aluno a oportunidade de aplicar os conceitos aprendidos 

em sala de aula (Bezerra et al., 2016). Além disso, por despertar a vontade de vencer, 

incentivam o educando a procurar caminhos alternativos, o que consequentemente 

irá aprimorar suas habilidades de cálculo mental e elaboração do pensamento lógico 

matemático (Bezerra et al., 2016). 

O uso dos jogos é essencial, uma vez que auxilia o aluno a formar ideias, 

enfrentar desafios, criar estratégias e melhorar a argumentação, bem como respeitar 

a si, os colegas e as regras durante o jogo (Antunes; Moreno, 2017). 

Deste modo, comprovada a importância dos jogos, sabe-se que estes atuam 

como facilitadores e motivadores do progresso de ensino e desenvolvimento dos 

alunos, principalmente nas áreas de linguagem, criatividade e raciocínio dedutivo. 

Entretanto, por não serem instrumentos de ensino-aprendizagem, é fundamental que 

existam conexões entre o tema abordado pelo professor e o jogo, para que sua 

utilização traga avanços para o cenário educativo (Borin, 2004 apud Antunes; Moreno, 

2017). Tal conexão é indispensável, visto que o objetivo central da atividade é ajudar 

o estudante a adquirir os conceitos do conteúdo de forma mais clara, significativa e 

auxiliar no processo da aprendizagem. 

Assim sendo, os professores devem ser cautelosos no planejamento e 

escolhas dos jogos, sempre lembrando-se do objetivo das atividades, para que estas 

não percam sua essência e sentido propósito e significado (Borin, 2004 apud Antunes; 

Moreno, 2017). 

Logo, utilizar jogos como recurso para ensinar Matemática é indispensável, 

visto que estes contribuem positivamente para o bom desenvolvimento da 

aprendizagem. E, novamente, os objetivos para usar tais recursos devem ser claros e 

o planejamento deve ser adequado. 

 

1.2.3 Objetivo geral 

Compreender e diferenciar as Unidades de Medidas e suas utilidades dentro e 

fora de sala de aula a partir do uso de Materiais Manipuláveis e Jogos. 

 

1.2.4 Público-alvo 

Alunos dos Anos Finais do Ensino Fundamental. 
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 2 RELATÓRIO DO LEAMAT II 

 

2.1 Atividades desenvolvidas 

No dia 06 de junho de 2023 iniciou-se a primeira aula do componente curricular 

LEAMAT ll. Neste dia, ocorreu uma apresentação teórica e aprofundada explicando o 

conceito de sequência didática (SD) e foi comentado acerca da importância de se ter 

objetivos claros e sucintos em relação a todas as etapas da elaboração. A professora 

esclareceu a diferença existente entre a sequência didática e o plano de aula. No que 

se diz respeito, a primeira é mais articulada, exige mais planejamento e é voltada para 

objetivos específicos, sendo um deles a identificação dos problemas e intervenção. O 

segundo está atrelado ao modelo tradicional de ensino, focado no conteúdo e pode 

ser usado diversas vezes sem necessidade de alteração. 

Discutiu-se sobre a importância da sequência que seria elaborada, que esta 

deve ser uma aula diferente que rompe com o modelo tradicional de ensino, em que 

o aluno constrói seu próprio conhecimento. Foram esclarecidas questões sobre os 

apêndices e os direitos autorais dos alunos. 

 Na aula do dia 13 de junho, o grupo conversou com a professora sobre algumas 

ideias acerca da sequência didática. Foi definido que as grandezas trabalhadas 

seriam comprimento, área, volume, capacidade e massa. Algumas possibilidades 

foram levantadas, como iniciar a aula pedindo para os alunos medirem um mesmo 

objeto com diferentes unidades de medidas e, posteriormente, comparar e falar da 

importância da padronização das medidas. Alguns jogos também foram citados, como 

UNO. 

 No dia 20 de junho, foi pedido pela professora que os grupos elaborassem um 

quadro com o "desenho" da aula. As autoras reuniram-se para montar o quadro 

contendo as etapas e os objetivos de cada uma. 

 Na aula do dia 27 de julho, foi solicitado que o grupo definisse as grandezas e 

os jogos que seriam utilizados e uma aula posterior para estudar o tema seria 

marcada. 

 Na semana seguinte, 04 de julho, a professora apresentou ao grupo dois 

materiais, sendo um deles a forma como uma tribo indígena realiza medições com 

diferentes unidades de medidas e o outro sobre as unidades de medidas na 

informática. Também foram sugeridos ajustes no quadro que contém a estrutura da 

sequência didática e slides para a aplicação da aula começaram a ser elaborados. 
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 Do dia 11 de julho até o dia 22 de agosto, o grupo se concentrou na elaboração 

da sequência didática e na escrita do relatório. 

Do dia 29 de agosto até o dia 26 de setembro ocorreram as apresentações dos 

trabalhos das duas linhas de pesquisa, em que o grupo aplicou o trabalho no dia 19 

de setembro na turma do LEAMAT II. A aplicação ocorreu de forma satisfatória, 

contando com a participação da turma, sugestões de melhorias e elogios. 

No dia 03 de outubro ocorreu a avaliação deste componente curricular com as 

orientadoras das duas linhas de pesquisa. 

 

2.2 Elaboração da sequência didática 

 Conforme aponta Zabala (1998 apud Carvalho, 2017), a sequência didática é 

um conjunto de atividades elaboradas com determinada ordem e estrutura e sua 

articulação visa cumprir certos objetivos educacionais. Este recurso possui grande 

relevância no processo de construção do conhecimento por parte do aluno, uma vez 

que possibilita a articulação entre os conhecimentos que este já possui e os 

conhecimentos adquiridos (Zabala, 1998 apud Carvalho, 2017). 

 

2.2.1 Planejamento da sequência didática 

 Tendo em vista a importância da sequência didática (Zabala, 1998 apud 

Carvalho, 2017), a proposta a seguir visa auxiliar o aluno na compreensão das 

unidades de medidas dentro e fora de sala de aula, possibilitando que este se 

familiarize com a conversão de medidas e tenha uma aprendizagem significativa do 

tema. Além disso, possui por público-alvo os alunos dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental, no entanto, deve-se considerar que esta sequência didática pode ser 

adaptada e aplicada a outros públicos.  

Tal sequência didática é dividida em quatro etapas, estando estas dispostas no 

Quadro 1. 
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Quadro 1 - Atividades e objetivos da sequência didática 

Etapas Atividades Objetivos 

1 De onde surgiram as Unidades 
de Medidas? Como? Por quê? 

Conhecer e entender o contexto histórico e 

surgimento do tema proposto; 
Compreender a diferença entre as grandezas 

e as unidades de medidas. 

2 Trabalhando com Unidades 

não padronizadas 

Perceber os problemas provenientes da 

variedade de unidades de medidas. 

3 Importância da padronização 

Compreender a importância da 
padronização; 
Conhecer o Sistema Internacional de 

Medidas (SI). 

4 Jogo 

Aperfeiçoar as habilidades de 
reconhecimento de nomenclaturas e 

conversão de medidas de comprimento por 
meio de um jogo. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As etapas 1,2 e 3 desta sequência didática foram conduzidas por meio de uma 

apresentação de slides (Apêndice A-I). Na etapa 4, foram usados o Dominó 

Matemático com Unidades de Medidas de Comprimento e as regras do Dominó 

Matemático, que se encontram nos Apêndices A-II e A-III, respectivamente. 

Destaca-se a importância de o professor chegar pelo menos 30 minutos antes 

do início da aula, pois é necessário organizar os materiais e montar o metro cúbico. 

Na primeira etapa, “De onde surgiram as Unidades de Medidas? Como? Por 

quê?”, o professor em formação faz uma abordagem histórica sobre o surgimento das 

unidades de medidas, apresenta o contexto em que estavam inseridas e sua 

utilização. Enquanto explica que as civilizações utilizavam medidas baseadas nas 

dimensões corporais (pé, polegada, palmo, braça, dentre outras) como referência para 

efetuar as medições, são mostradas aos alunos algumas representações das 

unidades de medidas mais comuns (Figura 1). 
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Figura 1 – Slide com as representações do pé, da polegada e da braça

 
         Fonte: Elaboração própria. 

 

Em seguida, o professor em formação mostra exemplos de unidades de 

medidas usando partes do corpo que não são tão populares (Figura 2) e, talvez, 

desconhecidas pelos alunos. 

 

Figura 2 – Slide com as representações do cúbito e da jarda

 
         Fonte: Elaboração própria. 
 

Assim, se inicia a segunda etapa: “Trabalhando com Unidades não 

padronizadas”. Neste momento, o professor em formação distribui folhas A4 e solicita 

que os alunos meçam sua maior dimensão utilizando unidades de medidas diversas, 

como palmo, polegada, lápis, borracha, dentre outros. Os valores encontrados são 

anotados no quadro e comparados. Observa-se que os valores encontrados são muito 
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diferentes entre si, tendo em vista que foram usadas unidades de medidas muito 

variadas. Os alunos devem perceber o quão problemático pode ser utilizar muitas 

unidades de medidas, sem uma padronização.  

Desta maneira, o professor em formação explica que muitas civilizações 

tiveram o mesmo problema, pois mesmo baseando-se nos parâmetros corporais, as 

medidas variavam de uma localidade para outra, visto que os indivíduos possuíam 

diferentes dimensões corporais (Rozenberg, 2006).  

Posteriormente, palitos de picolé de mesma medida são distribuídos para que 

os alunos meçam, novamente, a maior dimensão da folha e tentem chegar a um valor 

único. É perceptível que houve maior precisão, no entanto, uma pessoa que não 

participou da situação e não soubesse que tipo de palito de picolé foi usado como 

unidade de medida, não conseguiria entender o valor obtido como medida da maior 

dimensão da folha.  

Logo, inicia-se a terceira etapa: “Importância da padronização”, em que o 

professor em formação explica que devido aos problemas com a variedade de 

unidades de medidas, foi necessário padronizá-las para facilitar a vida em sociedade. 

Um exemplo deste problema é o cúbito, o qual possui a mesma representação nas 

civilizações suméria, egípcia e assíria, entretanto, possuía tamanhos diferentes em 

cada uma destas (Figura 3). 

 

Figura 3 – Slide sobre o tamanho do cúbito em três civilizações diferentes

 
       Fonte: Elaboração própria.  
 

Adiante, é enfatizado que após inúmeras tentativas, conseguiu-se, em 1960, 

padronizar um sistema de medidas chamado Sistema Internacional de Unidades, 
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abreviado pela sigla SI, sendo este válido no mundo todo (Rozenberg, 2006). Além 

disso, é feita uma breve apresentação do livro "O Sistema Internacional de Unidades 

- SI” (Figura 4), o qual explica sobre o sistema métrico decimal, as unidades padrão e 

a conversão de medidas. 

 

Figura 4 - Slide sobre o Sistema Internacional de Unidades - SI 

 
           Fonte: Elaboração própria. 

 

Posteriormente, o professor em formação apresenta as grandezas mais usuais 

no cotidiano e suas respectivas unidades padrão (Figura 5), enfatizando também a 

diferença entre as mesmas. 

 

Figura 5 – Slide sobre as grandezas mais usuais e suas unidades padrão 

 
         Fonte: Elaboração própria. 
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Enquanto apresentam as grandezas e suas unidades padrão, os professores 

em formação mostram materiais manipuláveis para ilustrar cada uma dessas, como 

pesos, garrafa de água, régua, fita métrica, trena, metro quadrado e metro cúbico, 

sendo estes dois últimos (Figura 6) confeccionados com placas de isopor e T.N.T. 

 

Figura 6 – Metro quadrado e metro cúbico 

 
                Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

O professor em formação verifica, utilizando uma régua, que o metro quadrado 

possui duas dimensões de 1 m cada, enquanto o metro cúbico possui três dimensões 

de 1 m cada. Em seguida, os alunos são convidados a observá-los mais de perto. 

Após esta apresentação, o professor em formação faz uma análise mais 

detalhada sobre a grandeza comprimento (Figura 7), mostrando a unidade padrão, 

seus múltiplos e submúltiplos.  

 

Figura 7 – Slide com medidas de comprimento 

 
        Fonte: Elaboração própria. 
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Para exemplificar os submúltiplos do metro, o professor em formação utiliza 

uma fita de costureira, cortando pedaços correspondentes ao decímetro, ao 

centímetro e ao milímetro. Esses pedaços são mostrados aos alunos e destaca-se 

que o decímetro é dez vezes maior que o centímetro, que por sua vez é dez vezes 

maior que o milímetro. 

Na sequência, explica-se sobre as conversões de unidades de medidas de 

comprimento (Figura 8), destacando que este método de conversão também pode ser 

aplicado às outras grandezas, fazendo os ajustes de nomenclaturas e unidades.  

 

Figura 8 – Slide com conversão de medidas de comprimento 

 
        Fonte: Elaboração própria. 

 

Por fim, inicia-se a quarta etapa: "Jogo", na qual os alunos são divididos em 

grupos para jogar um Dominó Matemático com Unidades de Medidas de Comprimento 

(Figura 9), o qual trabalha o reconhecimento das nomenclaturas e a conversão das 

medidas de comprimento. Seu objetivo é auxiliar os alunos a compreenderem as 

unidades de medidas de uma forma lúdica e possibilitar uma aprendizagem 

significativa do assunto.  

As peças do jogo possuem medidas de comprimento expressas em metros e 

em suas conversões para os múltiplos e os submúltiplos do metro.  

Após fazer um levantamento do número de alunos da turma de aplicação, os 

professores em formação desenvolvem modelos distintos do jogo, os quais possuem 
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28 peças cada e confeccionam 5 jogos em E.V.A. Além disso, para que não haja 

confusão entre as peças, cada jogo recebe uma cor diferente. 

Antes de receber os jogos, os alunos recebem as regras do jogo. 

Os alunos são divididos em quartetos e cada indivíduo recebe 7 peças. Se 

algum grupo possuir menos de quatro integrantes, as peças restantes poderão ser 

separadas em uma pilha de compra, da qual o jogador pega uma peça quando não 

tiver uma que se encaixe nas extremidades. 

Há peças em que as duas medidas são idênticas e estão expressas em metros, 

estas são as chamadas “peças duplas”. Aquele que pegar uma destas peças contendo 

a maior medida em metros inicia. Se não houver peças duplas, o jogador que possuir 

a peça de maior valor começa a partida. 

 

Figura 9 - Dominó Matemático com Unidades de Medidas de Comprimento 

 
      Fonte: Protocolo de pesquisa.  

 

Após a escolha do jogador que inicia a partida, decide-se a ordem em que as 

jogadas acontecem, podendo ser adotado o sentido horário ou anti-horário. 

A cada rodada, os jogadores colocam uma nova peça no centro da mesa, 

escolhendo a que melhor se encaixa a uma das extremidades do tabuleiro e, assim, 

dá continuidade ao jogo. 

Se algum integrante não possuir uma peça que se encaixe a uma das 

extremidades, este pode comprá-la da pilha, caso haja uma, ou passar a sua vez. 

Havendo uma pilha de compra, o jogador que não possuir uma peça para continuar 

compra uma e, caso esta não sirva, passa a sua vez. 
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Ganha aquele que conseguir utilizar todas as peças fazendo as conversões 

corretamente. 

 

2.2.2 Aplicação da sequência didática na turma do LEAMAT II 

A aplicação da sequência didática na turma do LEAMAT II ocorreu no dia 12 

de setembro de 2023 (Figura 10), contando com uma ótima participação e interação 

dos licenciandos, elogios e sugestões de melhorias no trabalho. 

 

Figura 10 - Aplicação do trabalho na turma do LEAMAT II 

 
  Fonte: Protocolo de pesquisa. 
 

Os licenciandos se mostraram muito interessados e participativos durante toda 

a aula, principalmente durante a Etapa 2: “Trabalhando com Unidades não 

padronizadas”, em que houve uma grande variedade de objetos utilizados para medir 

a maior dimensão da folha (Figura 11). 

 

Figura 11 – Medição da maior dimensão da folha 

 
               Fonte: Protocolo de pesquisa. 
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No que se diz respeito à Etapa 3: “Importância da padronização”, os 

licenciandos se organizaram de forma que cada um pudesse ver de perto e explorar 

os materiais manipuláveis (Figura 12).  

 

Figura 12 – Exploração dos Materiais Manipuláveis 

 
   Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Durante o momento em que os licenciandos puderam ver de perto e explorar 

os materiais manipuláveis, um aluno comparou o peso de 1 kg com uma garrafa de 1 

l e percebeu a semelhança. Neste momento foi explicado que devido à água possuir 

densidade 1, 1 kg é equivalente a 1 l. 

Na Etapa 4: “Jogo”, a turma se mostrou bastante entusiasmada com a atividade 

e logo se dividiram em quartetos para jogar o Dominó (Figura 13).  

Observou-se que os licenciandos mostraram facilidade com a conversão de 

medidas de comprimento, pois percebeu-se certa agilidade no processo de conversão 

de medidas. Foi notório que todos os grupos conseguiram terminar o jogo. 

 

 

 



21 
 

 

Figura 13 – Licenciandos jogando o Dominó com Unidades de Medidas de Comprimento 

 
 Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

As professoras em formação foram elogiadas pela apresentação e pelo 

trabalho, o qual foi enriquecido com muitos materiais manipuláveis e com o jogo. 

Nenhuma mudança foi proposta na apresentação de slides, a qual 

permanecerá sem alterações para a posterior aplicação da sequência didática em 

uma turma de Educação Básica. 

Foi sugerido que a aula fosse iniciada com uma discussão sobre a noção que 

os alunos têm do que é medir, o que possibilitaria uma maior interação com a turma. 

Em seguida, recomendou-se que fosse apresentada a definição do que é medir, 

enfatizando que medir é um ato de comparação. 

Quanto às medições que os alunos fizeram com objetos não padronizados, 

palitos e réguas, foi proposto que as professoras em formação explicassem a relação 

entre os mesmos. 

Com relação aos materiais manipuláveis levados para a aula, isto é, os pesos, 

a régua, a trena, a fita métrica, o metro quadrado e o metro cúbico,  foi sugerida uma 

maior exploração dos mesmos. No que diz respeito ao metro cúbico (Figura 14), foi 

recomendado que na aplicação da sequência didática na escola de Educação Básica, 

os alunos fossem convidados a olhar o metro cúbico mais de perto e observar suas 

dimensões. 
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Figura 14 - Metro cúbico 

 
                   Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Quanto ao Dominó com as Unidades de Medidas (Figura 12), foi recomendada 

uma padronização no tamanho das fontes das peças. Foi sugerida uma mudança nos 

números das peças do jogo, inserindo números que pudessem causar erros para que 

os alunos fizessem as conversões de medidas em vez de apenas combinar números 

iguais. 

Dito isto, foi decidido que um novo modelo de jogo seria criado (Figura 15). 

Este, contém apenas uma peça dupla, a qual dá início ao jogo e foram colocados 

números parecidos, entretanto, suas medidas não são equivalentes entre si, pois 

combinam com outras peças. 

 

Figura 15 - Novo modelo do Dominó com Unidades de Medidas de Comprimento 

 
Fonte: Protocolo de pesquisa. 
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3 RELATÓRIO DO LEAMAT III 

  

3.1 Atividades desenvolvidas. 

O primeiro encontro do componente curricular LEAMAT III, da linha de pesquisa 

em Geometria, ocorreu no dia 08 de novembro de 2023. A orientadora Schirlane dos 

Santos Aguiar Rodrigues apresentou o cronograma da disciplina, fazendo 

observações para a organização e estruturação do relatório.  

Foi definido que a aplicação do trabalho na escola de Educação Básica seria 

deixada para o ano seguinte, 2024, pois o ano letivo nas escolas de ensino regular 

está na reta final. Além disso, as Sequências Didáticas necessitam de algumas 

alterações e o ideal é focar na escrita dos relatórios do LEAMAT I, II e III, adiantando-

os antes do recesso de fim de ano para, no ano seguinte, escrever apenas sobre a 

aplicação na turma regular. 

No dia 22 de novembro a professora comunicou à turma que os relatórios do 

LEAMAT I e II seriam corrigidos e, em breve, os alunos receberiam as sugestões de 

melhorias nos trabalhos. 

Após uma conversa com a orientadora, o grupo ficou na responsabilidade de 

pensar e elaborar um novo jogo de Dominó Matemático, tomando como referência os 

ajustes sugeridos. 

 Do dia 29 de novembro ao dia 13 de dezembro, o grupo finalizou a elaboração 

do novo jogo de Dominó com Unidades de Medidas e se concentrou em escrever a 

nova sequência didática, fazer as alterações necessárias no material didático e no 

relatório.  

 Na aula do dia 20 de dezembro foi feita a entrega do relatório final do LEAMAT 

I e II, em que as mudanças solicitadas foram feitas, a nova Sequência Didática foi 

escrita e os Apêndices e o sumário foram ajustados. 

Nos dias 31 de janeiro e 07 de fevereiro, o grupo se concentrou em fazer 

correções no relatório e em confeccionar o novo jogo. Além disso, as datas do ensaio 

e da aplicação do trabalho do LEAMAT III em uma turma de Educação Básica foram 

marcadas. 

Nos dias 21 de fevereiro e 06 de março, ocorreram os ensaios do grupo com a 

presença da orientadora. 

No dia 06 de março foi realizada a experimentação da sequência didática na 

turma de Educação Básica.  
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As aulas seguintes foram destinadas à escrita final dos relatórios. 

A avaliação final do Componente Curricular LEAMAT III, com a presença das 

orientadoras das duas linhas de pesquisa do trabalho, ocorreu no dia 04 de abril de 

2024. 

 

3.2 Elaboração da sequência didática 

 

3.2.1 Versão final da sequência didática 

Tal sequência didática é dividida em quatro etapas, estando estas dispostas no 

Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Atividades e objetivos da Sequência Didática 

Etapas Atividades Objetivos 

1 De onde surgiram as Unidades 

de Medidas? Como? Por quê? 

Conhecer e entender o contexto histórico e 
surgimento do tema proposto; 

Compreender a diferença entre as grandezas 
e as unidades de medidas. 

2 Trabalhando com Unidades 

não padronizadas 

Perceber os problemas provenientes da 

variedade de unidades de medidas. 

3 Importância da padronização 

Compreender a importância da 
padronização; 

Conhecer o Sistema Internacional de 
Medidas (SI). 

4 Jogo 

Aperfeiçoar as habilidades de 
reconhecimento de nomenclaturas e 

conversão de medidas de comprimento por 
meio de um jogo. 

Fonte: Elaboração própria. 

 

As etapas 1,2 e 3 desta sequência didática foram conduzidas por meio de uma 

apresentação de slides (Apêndice B-I). Na etapa 4, foram usados o Dominó 

Matemático com Unidades de Medidas de Comprimento e as regras do Dominó 

Matemático, que se encontram nos Apêndices B-II e B-III, respectivamente. 

Destaca-se a importância de o professor chegar pelo menos 30 minutos antes 

do início da aula, pois é necessário organizar os materiais e montar o metro cúbico. 
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Na primeira etapa, “De onde surgiram as Unidades de Medidas? Como? Por 

quê?”, o professor em formação faz uma abordagem histórica sobre o surgimento das 

unidades de medidas, apresenta o contexto em que estavam inseridas e sua 

utilização. Enquanto explica que as civilizações utilizavam medidas baseadas nas 

dimensões corporais (pé, polegada, palmo, braça, dentre outras) como referência para 

efetuar as medições, são mostradas aos alunos algumas representações das 

unidades de medidas mais comuns (Figura 1). 

 

Figura 1 – Slide com as representações do pé, da polegada e da braça

 
           Fonte: Elaboração própria. 

 

Em seguida, o professor em formação mostra exemplos de unidades de 

medidas usando partes do corpo que não são tão populares (Figura 2) e, talvez, 

desconhecidas pelos alunos. 

Além disso, o professor em formação destaca que existem outras unidades de 

medidas que utilizam partes do corpo humano, entretanto, foram selecionadas 

algumas das mais conhecidas para serem mostradas em aula. 
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Figura 2 – Slide com as representações do cúbito e da jarda

 
           Fonte: Elaboração própria. 

 

Assim, se inicia a segunda etapa: “Trabalhando com Unidades não 

padronizadas”. Neste momento, o professor em formação distribui folhas A4 e solicita 

que os alunos meçam sua maior dimensão utilizando unidades de medidas diversas, 

como palmo, polegada, lápis, borracha, dentre outros. Os valores encontrados são 

anotados no quadro e comparados. Observa-se que os valores encontrados são muito 

diferentes entre si, tendo em vista que foram usadas unidades de medidas muito 

variadas. Os alunos devem perceber o quão problemático pode ser utilizar muitas 

unidades de medidas, sem uma padronização.  

Desta maneira, o professor em formação explica que muitas civilizações 

tiveram o mesmo problema, pois mesmo baseando-se nos parâmetros corporais, as 

medidas variavam de uma localidade para outra, visto que os indivíduos possuíam 

diferentes dimensões corporais (Rozenberg, 2006).  

Posteriormente, palitos de picolé de mesma medida são distribuídos para que 

os alunos meçam, novamente, a maior dimensão da folha e tentem chegar a um valor 

único. É perceptível que houve maior precisão, no entanto, uma pessoa que não 

participou da situação e não soubesse que tipo de palito de picolé foi usado como 

unidade de medida, não conseguiria entender o valor obtido como medida da maior 

dimensão da folha.  

Logo, inicia-se a terceira etapa: “Importância da padronização”, em que o 

professor em formação explica que devido aos problemas com a variedade de 

unidades de medidas, foi necessário padronizá-las para facilitar a vida em sociedade. 
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Um exemplo deste problema é o cúbito, o qual possui a mesma representação nas 

civilizações suméria, egípcia e assíria, entretanto, possuía tamanhos diferentes em 

cada uma destas (Figura 3). 

 

Figura 3 – Slide com o tamanho do cúbito em três civilizações diferentes 

 
           Fonte: Elaboração própria.  

  

Adiante, é enfatizado que após inúmeras tentativas, conseguiu-se, em 1960, 

padronizar um sistema de medidas chamado Sistema Internacional de Unidades, 

abreviado pela sigla SI, sendo este válido no mundo todo (Rozenberg, 2006). Assim, 

é feita uma breve apresentação do livro "O Sistema Internacional de Unidades - SI" 

(Figura 4), o qual explica sobre o sistema métrico decimal, as unidades padrão e a 

conversão de medidas. 
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Figura 4 –Slide sobre o Sistema Internacional de Unidades - SI

 
           Fonte: Elaboração própria. 

 

Logo após, os alunos recebem réguas e é solicitado que estes meçam a maior 

dimensão da folha uma terceira vez e, após comparar as medidas encontradas, os 

alunos conseguem chegar a uma medida única, a qual também pode ser entendida 

por outras pessoas. 

Na sequência, são apresentadas as grandezas mais usuais no cotidiano e suas 

unidades padrão (Figura 5), enfatizando também a diferença entre as mesmas. 

 

Figura 5 - Slide sobre as grandezas mais usuais e suas unidades padrão 

 
          Fonte: Elaboração própria. 
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Enquanto apresentam as grandezas e suas unidades padrão, os professores 

em formação mostram materiais manipuláveis para ilustrar cada uma dessas, como 

pesos, garrafa de água, régua, fita métrica, trena, metro quadrado e metro cúbico, 

sendo estes dois últimos (Figura 6) confeccionados com placas de isopor e T.N.T. 

 

Figura 6 – Metro quadrado e metro cúbico 

 
                 Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

O professor em formação verifica, utilizando uma régua, que o metro quadrado 

possui duas dimensões de 1 m cada, enquanto o metro cúbico possui três dimensões 

de 1 m cada. Em seguida, os alunos são convidados a observá-los mais de perto. 

Após esta apresentação, o professor em formação faz uma análise mais 

detalhada sobre a grandeza comprimento (Figura 7), mostrando a unidade padrão, 

seus múltiplos e submúltiplos.  

 

                           Figura 7 – Slide com as Medidas de comprimento 

 
           Fonte: Elaboração própria. 
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Para exemplificar os submúltiplos do metro, o professor em formação utiliza 

uma fita de costureira, cortando pedaços correspondentes ao decímetro, ao 

centímetro e ao milímetro. Esses pedaços são mostrados aos alunos e destaca-se 

que o decímetro é dez vezes maior que o centímetro, que por sua vez é dez vezes 

maior que o milímetro. 

Na sequência, explica-se sobre as conversões de unidades de medidas de 

comprimento (Figura 8), destacando que este método de conversão também pode ser 

aplicado às outras grandezas, fazendo os ajustes de nomenclaturas e unidades.  

 

               Figura 8 – Slide com Conversão de medidas de comprimento 

 
          Fonte: Elaboração própria. 

 

Por fim, inicia-se a quarta etapa: "Jogo", na qual os alunos são divididos em 

grupos para jogar um Dominó Matemático com Unidades de Medidas de Comprimento 

(Figura 16), o qual trabalha o reconhecimento das nomenclaturas e a conversão das 

medidas de comprimento. Seu objetivo é auxiliar os alunos a compreenderem as 

unidades de medidas de uma forma lúdica e possibilitar uma aprendizagem 

significativa do assunto.  

As peças do jogo possuem medidas de comprimento expressas em metros e 

em suas conversões para os múltiplos e os submúltiplos do metro.  

Após fazer um levantamento do número de alunos da turma de aplicação, os 

professores em formação desenvolvem modelos distintos do jogo, os quais possuem 

28 peças cada e confeccionam 5 jogos em E.V.A. Além disso, para que não haja 

confusão entre as peças, cada jogo recebe uma cor diferente. 
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Figura 16 - Dominó Matemático com Unidades de Medidas de Comprimento 

 
Fonte: Protocolo de pesquisa.  
 

Antes de receber os jogos, os alunos recebem as regras do jogo. 

Os alunos são divididos em quartetos e cada indivíduo recebe 7 peças. Se 

algum grupo possuir menos de quatro integrantes, as peças restantes poderão ser 

separadas em uma pilha de compra, da qual o jogador pega uma peça quando não 

tiver uma que se encaixe nas extremidades. 

Há uma “peça dupla”, ou seja, que possui as duas medidas iguais a 1 metro. O 

participante que pegar esta peça, inicia a partida. 

Na sequência, decide-se a ordem em que as jogadas acontecem, podendo ser 

adotado o sentido horário ou anti-horário. 

A cada rodada, os jogadores colocam uma nova peça no centro da mesa, 

escolhendo a que melhor se encaixa a uma das extremidades do tabuleiro e, assim, 

dá continuidade ao jogo. 

Se algum integrante não possuir uma peça que se encaixe a uma das 

extremidades, este pode comprá-la da pilha, caso haja uma, ou passar a sua vez. 

Havendo uma pilha de compra, o jogador que não possuir uma peça para continuar 

compra uma e, caso esta não sirva, passa a sua vez. 

Ganha aquele que conseguir utilizar todas as suas peças primeiro fazendo as 

conversões corretamente. 

 

3.2.2 Experimentação da sequência didática na turma regular 

A aplicação da Sequência Didática ocorreu no dia 6 de março no Instituto 

Superior de Educação Prof. Aldo Muylaert (ISEPAM) em uma turma de 9º ano do 

Ensino Fundamental, com 32 alunos e carga horária de 2 horas-aula.   
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As professoras em formação, acompanhadas da orientadora, chegaram à sala 

de aula 30 minutos antes do início da aula. Dessa forma, puderam organizar todos as 

materiais necessários à aplicação (Figura 17). 

 

Figura 17 – Materiais utilizados em aula 

 
      Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

A aula começou com as professoras em formação perguntando se a turma 

sabia o que era "medir". Após ouvir as respostas, foi explicado que medir é um ato de 

comparação (Figura 18). 

 

Figura 18 – Início da aula com uma breve discussão sobre a definição de medição 

 
Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Em seguida, as professoras em formação explicaram a história das Unidades 

de Medidas (Figura 19) e mostraram algumas das principais unidades de medidas 

utilizadas pelas antigas civilizações, as quais eram baseadas nas dimensões 

corporais, pela facilidade de acesso. 
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Figura 19 – Contexto histórico das Unidades de Medidas 

 
    Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Na segunda atividade, “Problemas com a variedade de Medidas”, após a 

professora em formação explicar estes problemas, os alunos recebem uma folha A4 

e é solicitado que estes meçam a maior dimensão da folha utilizando unidades de 

medidas não padronizadas, como objetos diversificados (Figura 20).  

 
Figura 20 – Medição da folha A4 com unidades não padronizadas 

 
  Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Os resultados foram escritos no quadro (Figura 21), sendo alguns deles 1 

caneta e meia, 1 celular e meio, 1 estojo e meio e 3 cartões e um terço. Desta forma, 

fica evidente para os alunos a variedade de medidas obtidas. 
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Figura 21 – Medidas das folhas A4 sendo anotadas no quadro 

 
                Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Posteriormente, os discentes receberam palitos de picolé de igual tamanho e 

foi solicitada uma nova medição da folha com este objeto (Figura 22), para assim, 

buscar um valor aproximado para a medida da folha. Os resultados foram escritos no 

quadro e comparados com os anteriores. Observou-se que os valores numéricos eram 

bem próximos uns dos outros, porém a unidade usada é um objeto não padronizado. 

 

Figura 22 – Medição da folha A4 utilizando palitos de picolé 

 
  Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Em seguida, foi apresentado o Sistema Internacional de Unidades, abreviado 

pela sigla SI (Figura 23), e foi mostrada a importância da utilização de um sistema de 

unidades de medidas padronizado, já que esta padronização facilitaria a vida em 

sociedade e possibilitaria uma melhor compreensão das unidades de medidas. 
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Figura 23 – Apresentação do Sistema Interacional de Unidades (SI)  

 
    Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

 Na sequência, os alunos receberam réguas de 30 cm e mediram a folha 

uma terceira vez (Figura 24). Foram escritos no quadro os resultados e comparados 

aos anteriores, destacando a importância da padronização.  

 

Figura 24 – Medição com a régua e comparação entre as três medidas encontradas 

 
  Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Após, foram apresentadas algumas das principais grandezas, suas respectivas 

unidades padrão e nomenclaturas. Enquanto estas eram apresentadas, foram 

mostrados materiais manipuláveis que representavam as unidades padrão (Figura 

25), sendo estes pesos, garrafa de água, fita métrica, régua, trena, escalímetro, metro 

quadrado e metro cúbico.  
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Figura 25 – Apresentação de algumas das principais grandezas e suas unidades padrão 

 
 Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Para exemplificar a grandeza massa, foram mostrados pesos e, para 

representar a unidade padrão desta grandeza, foi mostrado um peso de 1 kg. 

Em relação à grandeza capacidade, as professoras em formação citaram como 

exemplo de unidade padrão uma garrafa de 1 l ou, igualmente, duas garrafas de 500 

ml. 

A unidade padrão da grandeza comprimento foi exemplificada por meio de uma 

fita métrica, uma régua de 1 m e uma trena. 

O metro quadrado e o metro cúbico foram mostrados para representar a 

unidade padrão das grandezas área e volume, respectivamente (Figura 26). 

 

Figura 26 – Medição das dimensões do metro quadrado e do metro cúbico 

 
    Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Foi verificado pelas professoras em formação, utilizando uma régua, que o 

metro quadrado possui duas dimensões de 1 m cada, enquanto o metro cúbico possui 

três dimensões de 1 m cada. 

A seguir, as professoras em formação se aprofundaram nas unidades de 

medidas de comprimento e explicaram sobre as conversões entre essas unidades de 
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medidas (Figura 27). Foram feitos alguns exemplos com a turma, explicando 

detalhadamente como são feitas as conversões e, em seguida, foi mostrado um 

método mais prático. Neste método, multiplica-se por dez quando deseja-se fazer a 

conversão de uma unidade de medida para outra à sua direta e divide-se por dez 

quando deseja-se fazer a conversão de uma unidade de medida para outra que está 

à sua esquerda. Houve uma ótima interação e participação por parte dos alunos.  

 

Figura 27 – Apresentação das Unidades de Medidas de Comprimento e conversão entre as 
mesmas 

 
 Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Enquanto falava sobre os submúltiplos do metro, a professora em formação 

cortou alguns pedaços da fita métrica (Figura 28), os quais correspondiam ao 

decímetro, ao centímetro e ao milímetro, mostrando-os aos alunos. 

 

Figura 28 – Representações do decímetro, do centímetro e do milímetro 

 
 Fonte: Protocolo de pesquisa.  

A explicação sobre os múltiplos do metro enfatizou que as unidades de 

medidas à esquerda do metro, o decâmetro, o hectômetro e o quilômetro são, nesta 
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ordem, dez, cem e mil vezes maiores que o metro. E a explicação sobre os 

submúltiplos do metro destacou, por sua vez, que as unidades de medidas à direita 

do metro, o decímetro, o centímetro e o milímetro são dez, cem e mil vezes menores 

que o metro, respectivamente. 

Após este momento, as professoras em formação explicaram aos alunos sobre 

o jogo de Dominó com Unidades de Medidas de Comprimento que haviam levado para 

a aula.  

Em decorrência do grande número de alunos, 32 no total, que foi maior do que 

o esperado, existiu uma dificuldade para dividi-los para realização do jogo.  

Após a divisão dos grupos, estes receberam o jogo de Dominó e as regras do 

jogo (Figura 29). 

 

Figura 29 – Alunos jogando o Dominó com Unidades de Medidas de Comprimento 

 
    Fonte: Protocolo de pesquisa. 

 

Devido à estrutura das carteiras que os alunos utilizaram, foi necessária a 

utilização da face do metro quadrado e de algumas das faces do metro cúbico para 

apoiar os jogos de dominó. 

Ao final, a orientadora deste trabalho abriu espaço para que os alunos dessem 

suas opiniões sobre a aula e a forma como o conteúdo foi abordado. A aula foi 

classificada como interessante, diferente e atrativa. As professoras em formação 

foram elogiadas pela calma e tranquilidade ao explicar e pela interação que tiveram 

com os alunos. 

  A aula foi muito boa e proveitosa, tanto para os alunos, quanto para as 

professoras em formação. Entretanto, todos foram surpreendidos por uma forte chuva, 
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a qual entrou na sala por uma vidraça quebrada, acumulando bastante água no chão. 

O metro quadrado e o metro cúbico foram molhados pela chuva, mas devido à sua 

confecção com isopor e T.N.T., os materiais não foram danificados. 

 Um outro ponto a ser levantado é o tempo de aula, o qual não foi suficiente 

para a primeira parte da aula e o jogo de dominó, uma vez que nenhum dos grupos 

conseguiu terminou o jogo. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A aplicação correu de forma satisfatória, a turma foi bastante participativa e se 

mostrou interessada durante toda a aula. Isso reforçou o apreço que as professoras 

em formação já possuíam pelo trabalho com as turmas dos Anos Finais do Ensino 

Fundamental. 

Observou-se o cumprimento satisfatório dos objetivos, pois os alunos se 

mostraram bastante atentos e interessados durante toda a aula, sanaram suas 

dúvidas e mostraram um bom aprendizado do conteúdo.  

Destaca-se a importância do professor que aplicar esta sequência dispor do 

número exato de alunos da turma, devido à necessidade de confecção dos materiais 

e para proporcionar uma divisão rápida e eficiente dos grupos. 

A professora responsável pela turma elogiou o trabalho e comentou que a 

aplicação ocorreu em um momento oportuno, pois a turma estava estudando o 

conteúdo. 

A orientadora do trabalho comentou que seria interessante dispor de mais 

tempos de aula para aplicação da sequência, dividindo-a em duas partes: a primeira, 

para falar das grandezas e medidas mais utilizadas no cotidiano e, a segunda, para 

se aprofundar nas Unidades de Medidas de Comprimento e jogar o dominó. Esta 

proposta seria relevante, pois nenhum dos grupos conseguiu finalizar o jogo no tempo 

determinado. 

A aplicação do trabalho foi uma experiência muito rica, tanto para os alunos 

quanto para os professores, entretanto, choveu bastante e entrou água na sala, 

molhando o metro quadrado e o metro cúbico. Porém, como estes materiais foram 

confeccionados utilizando folhas de isopor e T.N.T., o material didático não sofreu 

danos. 

Apesar deste contratempo, as professoras em formação reconheceram que a 

situação serviu de aprendizado e auxiliou no desenvolvimento da habilidade de lidar 

com imprevistos e manter a calma diante de situações inesperadas. 

O trabalho construído desde o LEAMAT I foi de grande proveito para as 

professoras em formação, em específico por acrescentar conhecimento sobre a 

construção de um trabalho acadêmico, sobre como filtrar bons artigos científicos para 

leitura e pesquisa, auxiliou no desenvolvimento e no aprimoramento da escrita 

acadêmica e na forma correta de referenciar os autores de diferentes tipos de 

trabalhos segundo as normas da ABNT. 
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Além disso, houve uma grande evolução das componentes do grupo no que 

diz respeito à segurança ao apresentar trabalhos, pois foi desenvolvida uma fala mais 

clara e confiante. 

As professoras em formação reconhecem a dificuldade do processo, mas se 

sentem muito gratas por terem vencido esta fase e adquirido tanto conhecimento.  

Diferente dos relatos de grupos de turmas anteriores do componente, o 

trabalho desde o LEAMAT I auxiliou no desenvolvimento e fortalecimento da amizade 

entre as professoras em formação. Estas, foram elogiadas pela orientadora pelo ótimo 

trabalho em grupo, pela sabedoria ao lidar umas com as outras, uma vez que não 

houve brigas ou discussões, pela forma como se portavam diante das diferentes 

opiniões e adversidades.  

 O processo durante os três semestres da disciplina foi difícil, gerando desgaste 

e preocupação nas integrantes. No entanto, trouxe também grandes aprendizados e 

possibilitou o início de uma grande amizade entre as professoras e formação. 
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Diretoria de Ensino Superior 
Licenciatura em Matemática 

Disciplina: Laboratório de Ensino e Aprendizagem de Matemática 
Linha de Pesquisa: Ensino e Aprendizagem em Geometria 

Licenciandos: Camila dos Santos Petersen, Estefani Barreto Barbosa de Oliveira 

e Melissa Ferreira Mota 

Orientadora: Profª. Schirlane dos Santos Aguiar Rodrigues 

Nome: _____________________________________    Data: ___ / ___ / 2023. 

 

 

Regras do Jogo do Dominó 

Os alunos são divididos em quartetos e cada indivíduo recebe 7 peças. 

As peças restantes poderão ser separadas em uma pilha de compra. 

Há peças em que as duas medidas são idênticas e estão expressas em metros, 

estas são as chamadas “peças duplas”. Aquele que pegar uma destas peças 

contendo a maior medida em metros inicia. 

Se não houver peças duplas, o jogador que possuir a peça de maior valor começa a 

partida. 

Após a escolha do jogador que inicia a partida, decide-se a ordem em que as 

jogadas acontecem, podendo ser adotado o sentido horário, anti-horário ou outro 

escolhido pelos participantes. 

A cada rodada, os jogadores colocam uma nova peça no centro da mesa, escolhendo 

a que melhor se encaixa a uma das extremidades do tabuleiro e, assim, dá 
continuidade ao jogo. 

Se algum integrante não possuir uma peça que se encaixe à uma das extremidades 

do tabuleiro, este pode comprá-la da pilha, caso haja uma, ou passar a sua vez. 
Havendo uma pilha de compra, o jogador que não possuir uma peça para continuar 

compra uma e, caso esta não sirva, passa a sua vez. 

Ganha aquele que conseguir utilizar todas as peças fazendo as conversões 
corretamente. 
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Apêndice B-II: Dominó 
Matemático com Unidades de 

Medidas de Comprimento 
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16 dm 0,1 cm 

0,16 hm 0,03 km 

160 cm 9.000 mm 

1,6 m 3 dam 

90 dm 0,16 dam 

9 m 0,13 m 

0,009 km 130 mm 

0,9 hm 0,3 m 

0,013 dam 0,5 hm 

130 dam 100 cm 

13.000 dm 1,6 dam 

 

1.300 m 

 

300 mm 

1 m 1 m 

0,01 hm 0,003 hm 
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7.000 cm 90 m 

70 m 0,01 dm 

0,7 hm 13 cm 

0,09 km 500 dm 

9.000 cm 0,5 m 

500 mm 160 dm 

0,005 hm 3.000 cm 

5 dm 70 hm 

5.000 cm 70.000 dm 

1,3 km 0,001 m 

0,05 km 7 dam 

7.000 m 300 dm 

7 km 16.000 mm 

3 dm 1 mm 
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Diretoria de Ensino Superior 
Licenciatura em Matemática 
Disciplina: Laboratório de Ensino e Aprendizagem de Matemática 

Linha de Pesquisa: Ensino e Aprendizagem em Geometria 

Licenciandas: Camila dos Santos Petersen, Estefani Barreto Barbosa de Oliveira e Melissa Ferreira 
Mota 

Orientadora: Profª. Schirlane dos Santos Aguiar Rodrigues 

Nome: _____________________________________    Data: ___ / ___ /___ 

 

 

Regras do Dominó com Unidades de Medidas 
 

➔ Os alunos são divididos em quartetos e cada indivíduo recebe 7 peças. 

➔ Caso um grupo possua menos de quatro jogadores, as peças restantes são 

separadas em uma pilha de compra. 

➔ O jogador que pegar a peça que possui as duas medidas são iguais 1 metro 

inicia a partida. 

➔ Após a escolha do jogador que inicia a partida, decide-se a ordem em que as 

jogadas acontecem, podendo ser adotado o sentido horário ou anti-horário. 

➔ A cada rodada, os jogadores colocam uma nova peça no centro da mesa, 

escolhendo a que melhor se encaixa a uma das extremidades do tabuleiro, ou seja, 

a que possui a conversão correta da medida que está na extremidade. 

➔ Se algum integrante não possuir uma peça que se encaixe à uma das 

extremidades, este pode comprá-la da pilha, caso haja uma, ou passar a sua vez. 

Havendo uma pilha de compra, o jogador que não possuir uma peça para continuar 

compra uma e, caso esta não sirva, passa a sua vez. 

➔ Ganha aquele que conseguir utilizar todas as peças fazendo as conversões 

corretamente. 

 


